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Economia portuguesa
é das que mais travam
com nova vaga
Efeitos do recuo nas medidas de desconfinamento
já estão a chegar à atividade económica, diz a OCDE
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ocde O primeiro-ministro
admitiu, na semana passa-
da, que Portugal está a "en-
frentar a quarta vaga", com
a propagação da variante
delta da covid. E os efeitos

parecem começar a fazer-se
notar na atividade econó-
mica. É esse o sinal dado

pelo indicador semanal de-
senvolvido pela Organiza-
ção para a Cooperação e

Desenvolvimento Econó-
mico (OCDE), atualizado
até ao final do mês de junho.

O weekly tracker é um in-
dicador que analisa a evolu-

ção do produto interno bru-
to (PIB) com base na utiliza-
ção dos dados de pesquisa da

Google e em algoritmos que
criam de modo automático
modelos de representação
da realidade com base num
conjunto de dados - é um
tipo de inteligência artifi-
cial para análise económica.

Depois da recuperação
pronunciada no final de

abril, com o avanço das dife-
rentes fases de desconfina-

mento, em junho o indica-
dor semanal começou a

apresentar maiores oscila-

ções, acabando por fraque-
jar mais no final do mês. Os
dados mostram uma queda

homóloga do PIB português
de 5,7%, apenas atrás da

Grécia (menos 8,62%). De
entre 17 países da União Eu-

ropeia, é o que apresenta
uma variação percentual
mais significativa face à se-

mana de 20 de junho.
Analisando a evolução das

últimas semanas, Alema-
nha, França e Itália apresen-
tam boas perspetivas, apro-
ximando-se já de níveis po-
sitivos ou estando acima da

linha de água.
Para identificar alterações

bruscas da atividade econó-

mica, o Banco de Portugal
também lançou o indicador
diário com dados de alta fre-
quência que incluem o trá-
fego de veículos comerciais

pesados nas autoestradas,
consumo de eletricidade e

de gás natural, carga e cor-
reio desembarcados nos ae-

roportos e compras com car-
tões. Os últimos dados indi-
cam uma "relativa estabili-

zação" da atividade, face à

semana anterior.
As previsões das universi-

dades portuguesas apon-
tam, contudo, para que os

efeitos desta nova vaga não
tenham impacto no cresci-
mento económico para o

conjunto do ano. O ISEG
manteve a "previsão para o

crescimento anual no inter-
valo 3,5% a 4,5%", na sínte-
se de conjuntura de junho.

Já a Católica reviu em alta
as previsões para este ano,
apontando para um cresci-
mento de 3,5%. •

W///W ///W
111

Indicador semanal
da OCDE aponta para que-
da homóloga de 5,7% no fi-
nal de junho, um dos de-

sempenhos mais negativos
da UE. Pior só a Grécia.
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Comissão Europeia
prevê crescimento de 3,9%
em 2021, estando menos
otimista em relação a ou-
tros estados-membros, por
causa da variante delta.


